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i em < 
(dizem) libertado de crendices, af- 
firmam que a erupção foi uma 
coisa muito natural, que nada tem

dade de acção, quando 
dez das turbas offende 
ças alheias, com direitos aliás i" 
discutíveis, e mórmente a offen- 
sa manifesta á Divindade.

jwjwrsíKJSircxosí
Jndiciaes cada linha 40 reis, outros annnneios 40 réis, com- 
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Cada annuncio aecresce 10 réis de sei lo por publicação.

PROGRESSOS SCIENTIFICOS

Eis, segundo «La Nature», os 
mais potáveis progressos scienti- 
ficos que se teem realisado desde 
a exposição universal de 1889 :

vulcão está a povoação de Lovrain, 
assim como a de Pico-Pedroso, 
que não soffreram relativamente 
nada.

Será como dizem os sábios da 
natura, mas convém muito não 
desprezar as da Escriptura, que 
dizem que Deus é de infinita mi
sericórdia, mas que é ao mesmo 
tempo muito zeloso dos seus di
reitos. E a historia refere nume
rosos factos cm abono da asser
ção dos theologos. O primeiro 
facto, que é nm testemunho per
manente do castigo inflingido aos 
perseguidores do Christo do Se
nhor. é o anniquilamento do rei
no de Israel; e os pobres pros- 
criptos teem sido leslimunhas. esn 
successivas gerações, da decadên
cia doutros povos, 
notáveis, que 
guerrearam a

E’ vêr o 
a 
turbações causadas pelos schis- 
mas oricntaes apagaram os fulgo
res da civilisação d’aquelles po
vos, lançaram-n'os iio esquecimen
to.

Grécia e Roma antigas já mais 
resurgirão, já mais poderão con
quistar o legar proeminente que 
tiveram entre os povos do mun
do. A Allemanha cahiu da sua 
grandeza logo que se lançou na 
guerra fratricida a favor de Lu*

—Mas ou hei de ir como vim?—per
guntou Manoel da Mó.

—Não, senhor ; você ha de ir peior 
do que veio—respondeu o negociante.

O rapaz doeu-se do sarcasmo descon- 
solador, e disse que havia de trabalhar 
até morrer ; mas que para a terra não 
voltaria pobre.

— Pois então — replicou o negociante 
— deixasse-se estar nas fazendas de 
Cantagsllo, que o sitio lá é azado para 
morrer depressa.

—Eu queria ser caixeiro—disse Ma
noel.

—Escreva ahi o seu nome—disse o 
negociante.

Manoel pegou da pena como quem 
pega numa yerruma e furou o papel 
tres vezes antes dè escrever o M.

• —Está bom, está bom,—acudiu o ou
tro, sorrindo—já vejo que tem uma let- 
tra ingleza I... E quer voeê ser caixei
ro ! Estava mais talhado para professor 
de primeiras lettras. Quem escreve as
sim, o que deve é ensinar a escrever. 
Vejamos como está de contas. Faça aqui 
uma operação de quebrados. Ponha lá...

Manoel esbugalhou os olhos, e excla
mou :

1 —O quê ?
—Você sabe a regra dos tres? sabe 

as quatro operações arithmeticas ?

Brazil»: E li.
Não é necessário ser Argus pa- 

o que se tem pas-

E como as nações, os sobera
nos que se distinguem trislcmcn- 
te pelo seu despotismo.

Cahiu a realesa em França, ca
hiu ií republica, cahiu Napoleão 
1, indo expirar em Santa Hele
na as suas perseguições ao re
presentante de Christo, cahiu se- 

e cahirá
repu-

(CONTO)

O negociante que tinha umas fazen
das em Cantagallo, mandou-o trabalhar 
de enxada nas plantações do café, com 
o ordenado de dez mil réis por mez.'

O rapaz não esperou pela primeira 
mensalidade, o brazido das mattas vir
gens em fogueira o do sol que lhe ha- 
tia em chapa no costado deram-lhe uma 
ideia do inferno.

O pobre homem, alagado de suor, 
lembrava-se da fresquidão das suas bou
ças, das relvas dos seus campos, dos 
dois carvalhos seculares, que lhe tolda
vam de rumarias a sua casinha, á ou
rela de um ribeiro. E chorava, amaldi
çoando a riqueza dos seus visinhos bra- 
zileiros e esquecendo que devia aben- 
çoal-os pelos conselhos que lhe deram.

Voltou Manoel ao Rio, pedindo reme- 
dio a outro negociante, que generosa- ■ 
mente lhe offereceu abono para passar | 
a Portugal, visto que nenhum modo de | 
vida se lhe deparava ageitado.

Plutos, o demonio ou o Deus zombetei
ro da riqueza, a fazer-lhe tregeitos do 
dentro das lojas repletas de maravilhas. 
O infeliz embasbacava deante das vi
draças dos joalheiros : até os brilhantes 
refulgentes se lhe refrangiam em negri- 
dão da alma !

Assalteavam-n‘o ímpetos de raiva 
áquelles homens que o viam assim pas
mado, e o remiravam como se lhe vis
sem nos olhos um projecto de ataque á 
propriedade.

N'uma d'essas excursões, Manoel da 
Mó julgou que via um rapaz de uma fre- 
guezia visinha. Animou-se a perguntar- 
lhe se era o Francisco Tamanqueiro. O 
outro encarou-o de má catadura, e disse- 
lhe :

—Eu chamo-me Francisco Antonio 
Guimarães Coelho.

—Então perdoará : eu cuidei que vo- 
cemecê era um rapaz da minha terra..

Era de feito; mas o appellido de ta
manqueiro que lhe vinha do offleio do 
pae, destoou aos ouvidos do caixeiro, 
que se fizera «Guimarães Coelho» para 
dar á sua assignatura uma tal ou qual 
eufonia, que lhe permittisse, alguma 
hora, ser visconde de Guimarães, ou 
barão de Coelho.

Manoel foi indo seu caminho ; e, pou
co depois, achou-se nos braços de uut

|t«ndns to wes
I é certo é que mais próxima do

espirito I thero e Calvino. A Hespanha ini 
--- ; ciou o seu r!-;’ '

' cia, quando os seus dirigentes se 
manifestaram publicaníente hostis

i o sua 
no rei* 

se não, é

Peccados das nações, são na 
opinião dos theologos, a heresia 
tolerada ou sanccionada pelo Es
tado, a impiedade, emfim, sob as 
suas múltiplas manifestações.

Trazemos isto a proposito du
ma noticia dada pela imprensa 
ingleza — noticia que se relaciona 
com o desastre da Martinica.

Segundo os jornaes inglezes, 
uma turba de alarves, naturaes de 
S. Pedro da Martinica, matou um 
porco na sexta-feira santa da pas
sada quaresma, cravaram-n’o, de 
pés e mãos, n’uma cruz e puze- 
ram lhe uma corôa de espinhos. 
A auctoridadè, não obstante ter 
conhecimento do facto deixou... 
correr; e a rurba infrene conti
nuou a sua obra delineada, decer
to, por mão de judeu. No do
mingo da Ressurreição desceram 
da cruz o deus d’elles, e, para 
que a scena fosse verdadeiramen
te suina, vestiram-n'o de sacer
dote, e assim o levaram pelas ruas, 
para simularem a resurreição do 
Salvador.

Os crentes dizem que a horrí
vel explosão do Monte-Calvo (e 
não montanha pelada) que em 
poucos minutos transformou S. 
Pedro da Martinica num vasto 
cemiterio, foi o justo castigo d a- 
quelle crime de lesa-magestade 
divina: os «homens da sciencia»,

Eu nào sei nada d’isso, senhor !
—Pois não sabe fazer contas ?
— Sei cá p’ra me remediar, mas lá 

d isso de... como é?... a gente, quan- 
de lhe faz mingua, conta pelos dedos.

—Ora, meu amigo, — redarguiu o 
compassivo portuguez — vá-se embora ; 
fuja do Brazil, se cá não quer dar a 
ossada. Você não tem senão o recurso 
da enxada; enkada por enxada, vá tra
balhar na sua terra ; um jornal de qua
tro vinténs por dia é lá melhor que tres 
patacas no Brazil.

—Graças a Deus eu tenho bens racus 
onde trabalhar - replicou Manoel. As 
minhas terras valem oito centos.

—Pois vocé é lavrador, tem bens e 
vem para o Brazil procurar fortuna ? 
Sabe que mais, se nào quer ir para Por
tugal, vá para o diabo, q»e eu não 
questiono com doidos.

Manoel saiu confundido e com a alma 
de negro. Não falando já nos pretos que 
via, tudo lhe parecia da côr da alma.

A ambição dera-lhe ao espirito uma 
tempera de ferro. Parecia lhe impossí
vel estar elle no Rio de Janeiro, e sen
tir precisão de comer, e nào ier uma 
pataca. Passeava elle nas ruas da Qui
tanda e do Ouvidor. Escutava o tinido 
do ouro e a prata a jorrar em ondas 
brancas e amarellas nos balcões. Era

gunda vez o império _ 
infallivelmente a segunda 
blica, sabe Deus como.

Voltando, pois, a ideia culmi
nante d’estas considerações, pa- 
rece-nos demasiadamente estulto 
o procedimento da auctoridadè 
que, no empenho de manter a 
liberdade de pensamento, não sa
be ou não quer coarctar a liber- 

• a estupi- 
as cren- 

in-

que suecedeu depois? i 
de tanta importância ..........ra vêr tudo 

sado.

á Egreja. Portugol começou 
rnina economico-politica 
nado de D. José 1; e .. _
vêr: o reinado de D. Moria I 
for na nossa historia uma enocha 
de infelicidades para a Patria, já

pela pusillanimidade do príncipe prornettedor do que
" -------- nação á C. ,

IPepc., sorte> retirando para o então não existiam.
4.°—As corrcntos polyphasicas.

i na extensão e 
distribuição das forças motrizes na
turaes.

o.°—A turbina Lavai, dispositivo 
novo para a utilisação mechanica 
do vapor a alta pressão.

6 o—O motor de combustão in
terior, de Dicsc, mcthodo este o 
mais economico qce se conhece 
para a transformação do calor em 
trabalho.

7. °—O carbureto de cálcio, ge
rador do gaz acetyleno, que é o 
agente da illuminação no porvir.

8. °—O cinematographo, que tan
to maravilhou toda a gente.

9. °—Os raios Roentgen, que fi
zeram uma revolução na arte de 
curar.

10. °—O ar liquido industrial já 
pratico, mercê dos trabalhos de 
Linde.

H.°—A pholographia das cores, 
muito adiantada.

12. °—A telegraphia sem fios, tão
promettedora. -

13. °—A luz fria, obtida por lu
minescência de gazes rarefeitos ,

!•’—A bicydeta, que só em ru- 
duinentos existia n'aqiiella epocha.

, , 2.°—O automovel de petrolio ou
pela incapacidade da rainha, já ■ electrico, de futuro ainda mais 

f o da bicydeta.
3.°—Os carros electricos, queD. João, que deixou a
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ca s.
14.*—As correntes de alta fre

quência, das quaes tanto partido 
teern tirado Tesla e 0 dr. Ársonval.

a experiencia da vida amargurada de 
se ao Brazil.

Almanach das Aldeias 
irfiTi ^1 nl’f £A illustrada empreza da «Gazela das 

Aldeias» não contente com a magnifica 
propaganda agrícola que 0 seu bello jor
nal vem fazendo, lança á publicidade an- 
nualmente um interessantissinio «Almanach 
das Aldeias», cujo fflodico preço de 150 
réis 0 põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos 0 de >1902—quinto anao de 
publicação—collaborado dislinctainente.

Além do calendário usual, publica um 
cuidado calendário agrícola, subscjiplo 
pelo distincto agronomo Rodrigues de Mo- 
raes, onde vem apontados os diversos tra
balhos agrícolas a prati ar em cada mez 
do anno. A seguir as seguintes secções 
todas variadamente collaboradas : Agricul
tura, Viticultura, Arboricultura, Horta e 
Jardins, Tcchnologia rural, Irolechinia, 
Hygiene. e medicina pratica, Economia 
rural e conhecimentos práticos, Processos 
e receitas uteis

E’ como se vê um livro não só qlii mas 
quasi indispensável para 0 agricultor.

Guerreiro e Monge
Esgotada completamente a edicção do 

Guerreiro e Monge, 0 já hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega - 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso hem seguros — 
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição aciliftada 0 mais possível.

— Ru th —

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite, àlmude
Ovos, 8 por

No Jyceu nacional d Amaranle 
concluiu brilhantemente 0 2.° an
no do curso dos lyceus, obtendo 
a classificação de distincto 0 me
nino Annibal Bessa, filho estre
mecido do sr. dr. Annibal Mar
tins Bessa, digno delegado do pro
curador regio, n’esta comarca.

Ao joven académico c a seuex.”10 
pae os nossos parabéns.

O conselho superior de inslrú- 
cção publica deu parecer favorá
vel á crcação de escolas prima
rias do sexo feminino nas íregue- 
zias de Cabancllas, d’este conce
lho, e Boivàes, Ponte da Barca, 

Fui mandado archivar o proces
so instaurado contra o 
ofíicial de Valbom, 
celho.

Continúa bastante atacado d’uma 
doença da garganta 0 nosso respeitá
vel amigo sr. Antonio Gomes de Mou
ra Carneiro, intelligente e digno escri
vão de fazenda d’este concelho.

Fazemos ardentes votos pelo restabe
lecimento do honesto e habil funccio- 
nario.

*
Faz annos no dia 25 do corrente, o

Romances Escolhidos

Recebemos d’esta bibliotheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lishoa e 
que tão bons serviços tem prestado, 0 ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d'espirilo e todo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendamos com 0 maior empenho 
a ^collecção dos «Romances Escolhidos», 
que tem a sna séde na rua da Barroca. 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320£pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n'essas obras d'interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen
te empregadas.

Regressou hontem a esta villa da sua 
digressão pelo Douro o ex.m0 comraen- 
dador Antonio Manoel Teixeira de Se
queira, integerrimo juiz de direito d'es- 
ta comarca e cavalheiro altamente con
siderado, com sua ex.“a esposa a sr.* 
D. Leonor Paes de Sande e Castro.

A s. ex." 0 nosso cumprimento de 
boas-vindas.

Deixou a sua casa de Febros, na 
freguezia da Lage, d’este concelho, e 
seguiu psra Lisboa, onde embarcará 
ároanhà em direcção ao Rio de Ja
neiro 0 nosso bom amigo e distincto 
collaborador, sr. Francisco de Macedo, 
acompanhado de s. ex.m* esposa sr.* D. 
Margarida Perez de Macedo, uma se
nhora distinctissima, muito illustrada e 
finamente educada.

O sr. Macedo durante a sua perma
nência entre nós conquistou geraes sym- 
pathias e considerações, sendo muito 
sentida a sua retirada por todos os que 
tiveram a felicidade de conhecer de 
perto as bellas qualidades do seu dia
mantino coração, que ultimamente foi 
esmagado pelo grande desgosto de vêr 
enlouquecer uma sua irmã a quem vo
tava entranhado affecto.

Ao nosso amigo apresentamos os 
nossos cumprimentos de despedida com 
0 voto d'uma feliz viagem, e de que o 
regresso á sua casa de Febros, que 0 
nosso amigo tanto ama seja pouco de
morado, tendo desapparecido já os seus 
desgostos, a que nos referimos, e que 
sào a causa da sua retirada.

•
Chega hoje a esta villa onde conta de

morar-se algum tempo a ex.“a sr.* D. 
Elisa Bessa, respeitável dama ^Ama
raste, que vem hospedar-se em casa 
de seu cunhado sr. dr. Annibal Mar
tins Bessa, digno delegado do procura
dor regio n’esta comarca.

Com s. ex.* vem também o menino 
Annibal Bessa filho d’aquelle magis
trado.

Realisa-se hoje na carreira dc 
tiro do Club de Caçadores um 
torneio extraordinário promovido 
por alguns socios.

Tocará uma banda de musica e 
entre outros prémios ha dois de 
grande valor offerecidos pelas da
mas d’esta villa e pelo sr. Da- 
mião Carvalho, digno recebedor.

atravessados por correntes eleclri- 1 nosso amigo e antigo escrivão de fazen- I 
I da d’este concelho, o sr. José Maria j 
! Monteiro Ferraz, actualmente escrivão 

de fazenda do concelho da Povoa de 
Varzim.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes :

Um fabricante de Mecklcmbiirg 
chamado Giabeler annuncia e pa
rece que 0 Instituto technico de 
Charloltenburg confirma a sua af- 
firinação, que encontrou uma com
posição de aço mais duro que 0 
mais duro dos existentes e que, 
comtudo, custa metade do preço.

Effectivamente, segundo dizem 
de Berlim, nas experiencias feitas 
pelo Real Instituto Teehnico dc 
Mecha nicos, 0 novo aço resultou 
140 por cento mais forte do que 
os aços Krupp, Harvey e Brobler, 
einquanto que 0 custo é appro- 
v t iwiílíi inpn t íPum fornn

Sessão de quarta-feira :
Approvou a deliberação da CJ- 

mara de Villa Vorde, relativa á 
creação de escolas de inslrucção 
primaria nas freguezias de Barros, 
Covas e Oleiros, e consultou fa
voravelmente o processo para a 
creação d esta ultima escola.

Julgou vários processos de con
tas e attendeu uma reclamação.

Sob a presidência do 
selheiro Rocha 
quarta-feira nos 
lho em Braga, a assembleia ge
ral da Adega Regional de Entre 
Douro e Minho.

Foi approvado 0 relatorio da 
gerencia e discutidos depois lar
gamente os estatutos, sendo ap- 
provados com pequenas modifica
ções, bem como o projecto para 
edifício da Adega Regional.

Chamamos a attenção dos nos
sos leitores para a troca destas 
notas, cujo prazo finda no ultimo 
dia do corrente mez.

Este prazo segundo nos infor
mam, não será prorogado»

Está em Braga com s. ex “ esposa 
o sr. dr. Abel Soares Rodrigues, habil 
clinico e nosso presado amigo.

Este imposto no concelho da Po
voa de Varzim, rendeu, no anno 
economico de 1901-1902, 0 se
guinte :

Imposto........................ 18:452$812
Addicionaes .... 2:411§650

Total réis. . 20:864§462

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário de 
«Centro de Publicações» recebemos 0 ro 
mance Rulh, 2.° n.° da Biblotheca Araena- 
iniciada com 0 Amor d Outono que tão li, 
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
luguez.

A traducção, conliada ao sr. Annibal 
Passos, 0 traductor do Amor d'Outomno, é 
esmeradissima, não seresentindo nada da 
fórma afrancesada que infeliz mente preju
dica verdadeiras obras primas.

E' notona a vantagem que representa 
para 0 publico que lê, ura empreza que 
lhe fornece mensalmenle, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca de tresentas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

O Marquez de Pombal
Tendo completado a segunda edicção de 

Guerreiro e Monge, 0 brilhante romance 
de Antonio do Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamenle referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,oulro romance his
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enthusiasmo 0 trabalho do 
grando escnptor que tanto tem illuslrado 
a lilteratura porlugueza com os seus livros 
de vulgansação histórica, tão bem delinea
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romauces que deleitara e compêndios que 
instruem,

A nova edicção do Marquez de "ombal, 
deve ter logar era toda a bibliólheea esco
lhida.

homem mal enroupado, que lhe bradou:
—Tu por cá Manoel da Mó ? Não me 

conheces ? ! Eu sou o Caetano da Chã 
dos Codêços!

Manoel olhou-o de alto a baixo duas 
vezes, e murmurou com certa frieza :

Vae te mal a vida por cá !
Mal !... Tenho tido fome de palmo, 

Manoel! Raios partam quem me met- 
teu na cabeça vir para o Brazil. Estou 
cá ha tres annos; anno c meio tenho-o 
passado no hospital; e o outro não ga
nho para comer, e mais trabalho ora de 
carroceiro ora de pedreiro. Por mais que 
faça não arranjo para a passagem. Ago
ra ando a vêr se vou trabalhar para a 
Nova Friburgo, afim de arranjar trinta 
mil réis para a passagem. E tu, conta- 
me a tua vida, tinhas uma casa de bens 
tão bonita e vieste cá dar com os os
sos !... Pagas tu o jantar ?

—Não tenho um vintém —■ disse Ma
noel, limpando as lagrimas.

O outro desgraçado foi com elle a 
uma taberna, e matou-lhe a fome n'a- 
quelle dia. Depois levou-o comsigo a 
titulo de pedreiro ; e assegurou-lhe a ■ mem mais rico dá terra : trouxera a ex- 
subsistencia por dois mezes, no fim dos periencia do mundo e, particularmente, 
quaes Manoel adoeceu da febre, e este i .
ve á morte. ; quem vae enriquecer-

Graças á caridade do negociante, que j — • - ■
zowbára d elle em matéria de calligra-

sr. con- 
1’áris reuniu na 
paços do conce- 

1 ge-

xiinudamente d’um terço.
Projectis que penetravam 

tnilliinetros nas chapas do 
’ Krupp só conseguiram fazer 

llrrnii"! *> rrnnh o 6 n i>i» tv, >•»•

novo aço, que só tinham 7 tnilli
metros de grossura.

O inventor propõe-sc empregar 
i o seu aço para fazer ferramentas, 

canhões e chapas dc blindagem

por-

t a riqueza de i 
e por isso se considerava o ho- 1

pina e contabilidade, Manoel convales
ceu, tratado cuidadosamente, e resolveu 
voltar á patria. Reconhecido á bondade 
do patrício, que o inventára pedreiro, 
acceitou o abono para ambos se trans
portarem.

Quando appareceu inesperadamente 
em casa era ainda viva a mãe e solteira 
a Marcolina do Eirô.

Recebeu-o a mào so >re o coração ; e 
a moça, sabendo que elle se escondia 
de envergonhado, foi ella procurai-o, e 
asseverar-lhe que o seu peito erã ainda 
o mesmo, se elle queria continuar a 
conversar com ella. Estas honestas con- 
versaçãos pegaram n’outras de mais san
tas e louváveis delicias. Manoel casou, 
e achou-se de sobra remunerado dos dis 
sabores de um anno no paiz do ouro e 
da escravidão.

Cumpriu, porém, o voto, que fizera, 
I antes de ir para o Brazil, e mandou le- 
I vantar a cruz no cimo do outeiro.
1 que dizia elle, viera de lá com tamanha j 

riqueza que não inVejava
| ninguém

] ligeira arranhadura nas barras do
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do

18 de

Comarca <le Villa 
Verde

prazo legal.
Villa Verde, 

Julho de 1902.

es-
sua

U75)

1476 Verifiquei
O juiz de Direito substituto, 

Aguiar.
O esVrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Gttímd* 
rães.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e çartorio do es 
crivâo do quinto oífi- 
cio, no dia 27 do cor- 
rante mez, por 10 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial,’ en
tra em praça para ser 
arrematado pelo maior 
lanço que oflerecido íôr 

1 o prédio seguinte:

Eido e casas torres, 
no logar da Bouça, des- 
ta freguezia de Villa 
Verde, avaliado cm rs. 
18'10800, descripto no 
inventario orphanolohi- 
co por obito de José 
Custodio Fontes, mt> 
rador qpe foi no dito 
logar e freguezia, 
laudo de posse a 
viuva Custodia Maria 
da Silva.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que sejub 
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem que
rendo, dentro do pra- 
zd legal, i

Villa Verde, 7 de 
Julho de 1902.

Arrematação

No dia 27 do corren
te mez. por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inventario a 
que se procede por 
obito de Antonio Joa
quim Moreira, mora
dor que foi na fregue
zia de Arcuzello, des
ta mesma comarca, se 
tem de arrematar e se
rem entregues a quem

Comarca. «le Villa i 
Verde

Arrematação
No dia 10 de agosto 

proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, na execução 
de sentença commer- 
cial, que João Barroso 
de Carvalho, da fregue
zia de Villarinho, move 
contra Antonio Miguel 
da Silva Lima, da mes
ma freguezia se Leem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os 
prédios seguintes:

O direito e acção a 
metade das casas de 
vivenda, que se com
põe de casas torres com 
differentes repartimen- 
tos, quinteiro, casa de 
palheiro, e eido junto, 
de lavradio e vidonho, 
com laranjal, oliveiras, 
e mais arvores de fru- 
cto, com agua, sita no 
logar da Egrejà, fre
guezia de Villarinho, 
avaliado em 135$000 
réis.

0 direito e acção a 
metade do campo de 
Entre-Vinhas, de lavra
dio e vidonho com agua 
de lima e rega, sito no 
logar do Pomar, da 
mesma freguezia, ava
liado em 830000 rs.

O direito e acção a 
metade duma leira de 
Entre-Vinhas, de lavra
dio e vidonho, com agua 
de lima e rega, sita no 
logar do Pomar, da 
mesma freguezia, ava
liado em 360000 rs.

O direito e acção a 
metade da leira da A- 
velleda, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no si
tio do Paúllo, fregue
zia de Villarinho, av,aT 
liado em 1000000 rs‘

O direito e ac^ão a 
metade d’uma bouça do 
Souto Escwvo,,de mat- 
to e lenha, sita no mon
te de Souto Escuro, da 
mesma freguezia, ava
liada em 150000 rs.

O direito e acção a 
metade d’uma bouça 
em Souto Escuro, fre
guezia de Villarinho,

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 

Aguiar.
1477) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

ANNUNCIOS I avaliado0 em *"170000 
1 réis. .. . . .

O direito e acção a 
metade d’uma bouça de 
matto e pinheiros, no 
sitio de Funtellos, fre
guezia de Villarinho, 
avaliado em 250000 
réis.' ’ '

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduzirem 
querendo, dentro

1 maior lanço offerecer, 
j ficando porém toda a 
contribuição de registo 
por titulo oneroso, a 
cargo do arrematante, 
os bens seguintes:

Campo da Poça, de 
lavradio e vidonho, si
to no logar de Sanôe, 
freguezia d’ArcúzéÍlo, 
de natureza de prazo, 
foreiro a José Fran
cisco Fernandes Gui
marães da cidade de 
Braga, com o fôro an- 
nual de 138 litros 984 
mililitros de milho e 
uma gallinha, com lau-

Co ui ar ca <lé Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e carlorio do 
escrivão do terceiro of 
ficio, se teem de arre
matar e serem entre
gues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, no 
dia 10 de agosto pro
ximo, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju
dicial d esta mesma co
marca, nos autos d’exe- 
cuçào por selloe e cus
tas, em que é exe- 
quenteo Magistrado do 
Ministério Publico e 
executado Antonio Jo 
sé de Oliveira, da fre
guezia de Covas, na 
qualidade de curador 
nomeado ao auzente 
Manoel Joaquim Fer
nandes, no inventario 
orphanologico a que se 
procedeu por o bifo de 
Antonio José Feman- 
iles, que foi morador 
na mesma freguezia po
rá pagamento da quan
tia de cinco mil e no
ve centos réis e dos sei ■ 
los e custas que accres- 
cerem com a execução 
as propriedades seguiur 
les :

Uma morada de ca
sas torres e terreas com 
uma loja e umá sala,

Villa Verde, 4 de 
Julho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 

Aguiar.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei,
O juiz de. direito substituto, 
1478) Aguiar.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

demio da quarentena, 
no valor de 2900000 
réis.

Uma • leira de matto 
e pinheiros, sita no lu
gar da Gabieira, da 
mesma freguezia, ava
liada em 90000 réis.

Uma bouça de matto 
e pinheiros, sita no 
mesmo logar e fregue
zia, avaliada em réis 
260000,

Uma bouça da Sor
te do Monte, de matto 
e pinheiros, sita no lo
gar de Sanôe, fregue
zia d’Arcuzello, avalia
da em 400000 réis.

Todos estes prédios 
vão á praça para pa
gamento do passivo, 
custas e sellos do re
ferido inventario.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Comarca «le Villa 
Verde

i • ■• j »-i Ua/j / Arremataçao

No dia 24 de agosto 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d’esta 
comarca, na execução 
por sellos e custas que 
o Ministério Publico 
move contra Joaquim 
ile Seuza Pena, e seus 
irmãos José de Souza 
Pena, Adelino de Sou
za Pena, e Agostinho 
de Souza Pena, todos 
da freguezia de Soutel- 
lo, se tem de arrema
tar e ser entregue a 
quem maior lanço of
ferecer acima da sua 
avaliação :

O direito e acção a 
metade das casas e ei
do, sitas no logar do 
Esparidb, freguezia «la 
Loureira, sendo as ca
sas torres, que se Com
põe de salla, cosinha, 
cortes, lojas e urna va
randa, e eido junto de 
lavradio e vidonho, corn 
arvores «le fructo e um 
poço d’agua putavel, 
para consumo da casa, 
avaliada em 176$900 
réis.

Pelo pseseníe são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 16 de 
Julho de 1902.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 3 de agosto 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial «festa 
comarca, na execução 
por sellos e custas que 
o Ministério Publico, 
move contra Custodia 
Gomes, da freguezia de 
Santa Maria de Pra
do, se tem «le arrema
tar e ser entre a quem 
maior lanço offerecer 
acima da sua avaliação 
a saber:

Uma morada de ca
sas terreas e eido jun
to, «le lavradio e vido
nho, com fructeiras e 
um poço de tirar agua 
para uso domestico, 
com uma arvore avi- 
dada, em terreno sei- 
ve ao lado do nascen
te, sitas no lugar dos 
Carvalhinhos, freguezia 
de Santa Maria de Pra
do. avaliada em réis 
118S400.

Pelo piesenle são ci
tados lodos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim «le o deduzirem 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 16 .de 
Julho de 1902.

Verifiquei.
O juiz de direito substituto, 
1479) Agtíiar.

' O escrivão,
Francisco Assis de Faria.
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Analyses clinicas

réis

logicos.

de

PEFUMARIAS

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

sur-

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Villa Verde—Ófficina d imprcssão de Sá Pereira - 1902.

______

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

leitor julga eslar assistindo a urn dos 
se encontram

JOSÉ MACEDO

55, Campo de Sant Anna, 59 — BRAGA.

HISTORIA
d»

REVOLTA DO PORTO
em ‘

31 DE JANEIRO DE 1891

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

1* edição com
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 
r -

Trismestre 850 j Anno 
Semestre 1600 | Avulso

deduzirem, 
no prazo le-

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa. | nha, 26-Lisboa.

nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcçào do
pharmaceutico

a viagem de vasco <la Gama á índia

Descripçàn illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello ero 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondénres n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses olinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productos patho- 
logicos.(2-3 

0 jnUDfi ILLUSTffl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
figurinos coloridos 

4000
r. . T , ?00

2* edição com figurinos coloridos 
3000 

160

Por T. L1NO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

0 mais trágico e emocionante dos romances até boje publica
dos por esta einpreza I Enlrecho digno do áuclor famoso de : 
As Duas Orphãos, d» Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise é da Mártyr. Aventuras e peripécias extraordinárias 
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios .' Desfecho 
prehendenteI

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas dá obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolphe d*Enncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravaras de Meyer 
folhas com 3 grav. por semana | 15 folbas com 15 grav por mez

®O réis i 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

Correspondência directa com as principaes fabricas 
' ’ ‘ i e phar-

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.’ edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* compleiamen 
lamente se exgotoram era menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1'edidó á BibliolheCa illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

no
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente (Ilustradas

Avulso S réis, pelo correio

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ • de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAÚD
RUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pueço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

1’çdidos á «Empreza Democrática de Qorlqgal». rua dos Dou- 
radores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Potto. — Nas localidades das pro. 
vincias.—era casa dos agente?.

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambera pela 
e esmero da sun linguagem, esle trrbalho lera evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissitoo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida
de tão completa, que o 
muitos dramas comniovehtes, que a cada passo 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem A C.‘ a lodo u transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meratimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L ENFÁNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que comprara ao editor francez.

3 folhas illustrada» com 3 gravuras e utoa capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

quinteiro, roxio com 
unia latada, tem serven
tia pelo lado do nas
cente, sitas no logar de 
Cernados, freguezia de 
Covas, no valor de rs. 
58$000.
E cinco leirinhas, cha
madas do campo do Ri
beirinho, de lavradio, 
com agua de lima e re
ga, situadas no mesmo 
logar e freguezia, no va
lor de 37$800 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o 
querendo, 
gal.

Villa Verde, 18 de 
Julho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 
1480) Aguiar.

O escrivão, 
Augusto Feio Soares d'Azevedo, 

Escriplorio de negocios 
f eclesiásticos 

do presbytero
José Joaquim Pereira Villela

e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne

gocios dependentes das reparli- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens men‘ores\esacras_’com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem ellcs, justifica
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita • 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai
nha, n.° 53, 55 c 57=BRAGA.

PHARMACIA MODERNA ABC
• - • OÍÍ|ÍÍÍ Ulj

Analyses clinicas e bactereologicas sob a dtrecção dos I 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscópicos de escarrhos, urinas e produ
ctos pal^ologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio-

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e
Roux.

FHAÍIMACIA HOMmFATHA


